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Bem-estar e macrotendências na gestão de pessoas.

Priscilla Paiva Dias
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Indicador de saúde mental e bem-estar no trabalho

Conceito de saúde e bem-estar

Gestão de pessoas e processos 

Papel do gestor de pessoas e macrotendências 
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Indicador de saúde mental
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A Psicologia Organizacional e do Trabalho ou a Psicologia do Trabalho e das Organizações pode ser definida

como:

(1) subárea de conhecimento e

(2) campo de aplicação de conhecimentos ou de intervenção.

Como subárea do conhecimento, tem o fazer humano enquanto objeto de estudo e os contextos do trabalho e das

organizações como locais desse estudo.

Como campo de aplicação ou intervenção, precisa emitir respostas a questões práticas concernentes a interações

entre o comportamento humano, o trabalho e as organizações onde este comportamento pode ocorrer, bem como

a questões relacionadas às práticas dessas organizações.
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O campo de aplicação ou de intervenção em psicologia organizacional e do trabalho deve

utilizar o conhecimento gerado pela pesquisa, para solucionar problemas relacionados ao

comportamento humano no trabalho, à interação entre esse comportamento e a organização

onde ocorre, e às práticas utilizadas para organizar a ação individual e a coletiva, visando

atingir determinados objetivos (Zanelli & Bastos, 2004).
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Conceito de saúde e bem-estar
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Realizações
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(Seligman,2011)

INICIO DOS ESTUDOS SOBRE A 

TEORIA DO BEM-ESTAR

FILOSOFIA   ANTIGA- ÉTICA E NICÔMACO

QUAL O MAIOR DE TODOS OS BENS HUMANOS? EUDAIMONIA-FELICIDADE SUPREMA-

UMA VIDA VIRTUOSA

QUAL A MAIOR DE TODAS AS VIRTUDES? ALCANÇAR O MELHOR QUE HÁ EM NÓS 

(Seligman, 2011)



Satisfação global com sua vida: vivenciando regularmente mais

emoções positivas que negativas e funcionando plenamente. Vida

com propósito e significado (Diener, 2000);

Relacionado com a satisfação com o trabalho, as relações com os

colegas de trabalho, as recompensas recebidas no contexto do

trabalho (Warr, 2007);

A satisfação com o trabalho, envolvimento com o trabalho e o

comprometimento organizacional afetivo (Siqueira e Pandovam,

2008)

Percepção do trabalhador se está satisfeito e produzindo na 

organização. (Dagenais-Desmarais & Savoie, 2011)



Bem-estar subjetivo

Corrente Hedônica

Felicidade

Afetos positivos

Satisfação com a vida

Preditores de bem-estar.

(Dienner &Suh,1997)

Bem-estar psicológico

Corrente eudaimônica

Funcionamento ótimo

Competência e 

autonomia

Relações satisfatórias

(Ryan & Deci,2001)



PREDITORES DO BEM ESTAR NO 

TRABALHO ( ANJO DA GUARDA)

Bem-estar 
psicológico no 

trabalho

Justiça 
Organizacional

Liderança 
transformacional

• Relações interpessoais no trabalho;

• Comprometimento no trabalho;

• Senso de competência no trabalho;

• Reconhecimento percebido no 
trabalho;

• Engajamento no trabalho.

• Justiça distributiva;

• Justiça processual;

• Justiça interacional.

• Carisma ou influência idealizada;

• Motivação inspiradora;

• Estimulação intelectual

• Consideração individualizada

(AVOLIO; BASS; JUNG,1999; MOSCON,2015)

DagenaisDesmeraris (2012)



PROJETO ANJO DA GUARDA



PROJETO ANJO DA GUARDA)



PROJETO ANJO DA GUARDA



PROJETO ANJO DA GUARDA



BENEFÍCIO DO BEM-ESTAR NO 

TRABALHO.



bem-estar
PARA O CONTEXTO DO TRABALHO

Funcionamento psicológico ótimo: trabalhador satisfeito com suas atividades laborais e produtivo (Dagenais-
Desmarais & Savoie, 2011);

O indivíduo percebe a vida a partir de três necessidades psicológicas básicas: autonomia, competência e 
relacionamento (Ryan & Deci, 2001);

O indivíduo de forma estável percebe a vida  de forma compreensível, manejável e com significado ( Antonovsky, 
1993);

Aumento no desempenho individual (Wright & Cropanzano, 2004);

Maior qualidade na entrega de resultados (Peterson & Seligman, 2004);

Relacionamentos interpessoais de qualidade (Cskzsentmihalyi, 2004);

Mais vigor para a realização de tarefas profissionais (Mendonça, H., Ferreira, M. C., Caetano, A., & Torres, C. V., 2014)

Melhora na saúde integral, logo menor gasto para as empresas com afastamentos ( Castle,Johnson, Prochaska, Rula & 
Pope, 2012) 

Mais comportamento de suporte social através de instituições positivas (Csikszentmihalyi, 1999);

Florescimento e utilização das competências de forma plena (Mendonça, H., Ferreira, M. C., Caetano, A., & Torres, C. 
V. 2014)
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Gestão de pessoas e processos



Gestão de pessoas
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A gestão de pessoas no 

mundo contemporâneo



Qual o papel da gestão de pessoas nas organizações?



Gestão de pessoas

A moderna gestão de pessoas interliga todos os departamentos de uma organização, 

por meio de políticas e práticas para gerir o trabalho das pessoas que nela estão

inseridas, alicerçadas pelos processos de prover, aplicar, recompensar, desenvolver,

manter e monitorar as pessoas, de forma integrada e sinérgica. Essas políticas e práticas

oferecem aos processos de gestão de pessoas a possibilidade de sucesso no atual 

cenário competitivo e econômico.



Gestão de pessoas

O gestor de pessoas ocupa o papel estratégico de mediador entre as bases estruturais de 

processos e a liderança das pessoas nos mais diversos níveis.
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Novos processos na gestão de pessoas
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Papel do gestor de pessoas e macrotendências 



Jornada do 
trabalhador

1 2 3

Atração e 

Relacionamento
Processo 

Seletivo

Devolutivas

Atração e Seleção

4 5 6 8

Admissão Onboarding Chegada na 

área
Treinamentos 

Iniciais 

Onboarding

9Treinamento e 

desenvolvimento

10

Gestão da 

Performance
11

Gestão da 

Carreira

12

Reconhecimento

13

Promoções e 

Movimentações

14

Saúde, 

segurança e 

bem-estar

15

Remuneração e 

benefícios 

Controle de 

Jornada de 

Férias

1617

Turnover

Desligamento Necessidades básicas, estrutura e bem 

estar

Autorrealização

Clima e Cultura Comunicação e Engajamento
Facilities, Tecnologias e Infra-

estrutura
Relacionamento, equipes, 

pares, liderança e organização

39
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